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Os estudos da Memória Social abraça, como diz Gondar (2016, p.19), “uma multiplicidade de 
definições, provenientes de diferentes perspectivas”, concorda-se com a autora pois esta possibilita 
compreender o estudo da Memória como uma ferramenta de “transformação social e de produção de 
um futuro.”, ou nas palavras dela “o conceito de memória, produzido no presente, é uma maneira de 
pensar o passado em função do futuro que se almeja”. (GONDAR, 2016, p.25). Compreende-se 
memória como a tensão entre acumular/perder, arquivar/descartar e, lembrar/esquecer onde é 
permanentemente reorganizado o presente. (GONDAR, 2016). A memória em si não é considerada 
homogênea em nenhuma área de conhecimento e é um assunto controverso no interior de cada 
disciplina. Ela contempla uma pluralidade de definições originadas de variadas perspectivas e 
discursos, às vezes similares e às vezes contraditórias. (GONDAR, 2016). Da mesma forma a memória 
empresarial, é muito além de apresentar uma reconstrução do passado da organização, é um marco 
onde as pessoas revivem e dividem suas experiências e, de certa forma, se aproximam da trajetória da 
empresa refletindo sobre suas expectativas futuras. (WORCMAN, 2004). Neste estudo, ocupa-se de 
apresentar alguns dos conceitos sobre memória social e memória empresarial, assim como verificar 
possíveis aproximações e/ou distanciamentos. A metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica 
aliada à análise de conteúdo com o propósito observar os conceitos trazidos pelos autores, bem como 
dialogar entre eles. Após esse exercício e a apresentação da revisão conceitual propriamente dita, 
demonstra-se um quadro comparativo onde procura-se fazer uma síntese dos achados para ampliar o 
uso destes conceitos.
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